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RESUMO: Para os primeiros discípulos e para as primeiras 
comunidades, a ressurreição de Jesus era o prelúdio certo da 
vinda do Senhor. Ao afirmar a ressurreição de Jesus de den-
tre os mortos, eles afirmavam que o processo de ressurreição 
geral havia começado, que o Reino de Deus havia chegado, 
e que seria o início do evento escatológico final. A morte de 
Jesus já trouxe um eschaton antecipado e o Reino de Deus já 
estava presente entre os seres humanos, porque a ressurrei-
ção de Jesus representou o começo do fim da era presente e, 
consequentemente, a realização das esperanças escatológicas 
dos fiéis. 
PALAVRAS-CHAVE: Morte; Ressurreição; Esperança.
INTRODUÇÃO 
 A ressurreição de Jesus dentre os mortos, conforme pre-
dito por ele, foi um acontecimento de consequências gran-
diosas. Por meio de um ato de Deus, o Senhor morto e sepul-
tado foi despertado para a vida. A ressurreição atesta o poder 
de Deus e de Jesus sobre o poder da morte. Essa mensagem 
1 Graduada do Curso Teológico Pastoral da Faculdade de Teologia – 
UMESP, tendo sido orientada pelo prof. Dr. Paulo Roberto Garcia..
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é o alicerce de toda a esperança e pregação cristã. O testemu-
nho dos discípulos não se baseava no evento em que Jesus foi 
ressuscitado, o qual ninguém viu, mas, sim, nos seus encon-
tros com o Ressuscitado. 
 Dentro da cultura judaica do primeiro século, falar da 
ressurreição de Jesus afirmava que a ressurreição geral já ha-
via começado. Mas isso não era tudo. Ao afirmar que Jesus 
havia levantado dos mortos, os judeus cristãos do primeiro 
século também diziam que o Reino de Deus havia chegado. 
A associação dos sinais escatológicos - o escathon - à morte 
e ressurreição de Jesus, sugere que algo novo está para come-
çar, que o Universo experimentou uma transformação total. 
Com a morte e ressurreição de Jesus, começa a instauração 
do Reino de Deus. 
 A ressurreição de Jesus tem importância escatológica na 
sua missão. O fato de que Jesus não permaneceu entre os 
mortos, deu aos discípulos, que até então tinham vacilado, 
a certeza de que estavam se relacionando com o Senhor. O 
Crucificado entrara na glória de Deus como o primeiro entre 
muitos. Por causa da sua autoridade, seus seguidores podem 
ir confiantes de que o seu Senhor está no controle soberano 
de tudo “nos céus e na terra”. 
 Mas o evangelho de Mateus não termina com uma or-
dem de fazer discípulos, mas com a promessa reconfortante 
de Jesus como Emanuel - Deus conosco. Essa promessa pre-
para, anima e legitima a comunidade cristã para o serviço. 
Não são palavras de despedida, ao contrário, o Ressuscitado 
afirma que permanece presente em sua Igreja até a consuma-
ção do século, porque ele é o Senhor.
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1. A RESSURREIÇÃO NA BÍBLIA
 Nosso propósito é uma aproximação com o tema da vida 
após a morte no judaísmo e, com essa aproximação, conhecer 
o desenvolvimento da crença na ressurreição no pensamento 
judaico desde o período pré-exílico até o início da Era Co-
mum.
1.1. A ressurreição no Antigo Testamento (AT)
 No AT não há testemunho explícito de uma crença na 
vida após a morte, embora ele não a negue. De modo geral, 
considera-se que as porções pré-exílicas do AT não contêm 
nenhuma declaração que nos capacita a reconhecer uma es-
perança na ressurreição dentre os mortos. A morte é o fim 
definitivo, a destruição da existência humana (Gn 3.19; Jó 
30.23).
 Nas declarações dos Salmos 88. 5,10,11, o salmista ora pelo 
livramento do sheol (gr. hades), onde parece que os mortos 
são cortados de Javé. Os salmos 16.10; 49.15 e 73.24 não ensi-
nam claramente uma doutrina positiva da ressurreição, mas 
oferecem vislumbres da esperança de uma existência após 
a morte 2. É importante notar que a esperança se baseia na 
confiança no poder de Deus sobre a morte, e não há qualquer 
reflexão sobre qual parte do homem sobrevive à morte ou, 
ainda, sobre a natureza da vida futura. 
 Algumas passagens nos profetas são importantes para 
a discussão sobre a ressurreição. O profeta Oséias (Os 6.1-3) 
declara a renovação nacional baseada no voltar-se para Javé, 
2 BROWN, Colin; COENEN, Lothar. Dicionário Internacional de Teolo-
gia do Novo Testamento. Vol. II (N-Z). 2 ed. São Paulo: Vida Nova. p. 
2058-2059.
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que restaurará em Israel a saúde e a vitalidade, assim como a 
chuva serôdia renova a terra ressequida e morta. Oséias (Os 
13.14) faz uma pergunta e parece que sua fraseologia é retoma-
da pelo apóstolo Paulo (1Co 15.55) para celebrar a ressurreição 
dos mortos. Em ambos os casos, o ato de Israel ser redimido 
do exílio é simbolizado no livramento da morte (exílio) para 
a vida (restauração nacional) 3.
 Na seção denominada Apocalipse de Isaías (Is 24.1-27.13), 
o profeta refere-se à ressurreição. No entanto, esta é restrita 
ao povo de Deus. Não menciona a ressurreição para juízo. 
Isaías fala claramente da ressurreição dos mortos (Is 26.19), 
mas pode referir-se à confiança na restituição da vida a Israel. 
Por outro lado, no Cântico do Servo Sofredor (Is 53.10), pare-
ce informar-nos acerca do destino de um indivíduo e não de 
um grupo4.
 A visão de Ezequiel sobre o vale dos ossos secos (Ez 37. 
1-14) é entendida como uma predição da ressurreição. O pro-
feta não se preocupa com a ressurreição dos mortos como tal, 
mas não há dúvida de que o simbolismo por ele empregado 
levantou entre os judeus a questão da renovação da vida para 
os mortos, e é nesse sentido que as tradições judaica e cristã 
fazem a leitura desse capítulo. No contexto daqueles tempos, 
a visão é de uma restauração de Israel como nação sob a ima-
gem da ressurreição dos mortos 5.
 A passagem de Daniel (Dn 12.2) é a única no AT onde 
temos uma referência clara à ressurreição dos mortos. Pa-
rece que esse texto se preocupa apenas com uma ressurrei-
3 REID, Daniel G., editor. Dicionário Teológico do Novo Testamento. São 
Paulo: Vida Nova, 2012. p.1095.
4 Ibid., p. 1096.
5 BROWN, Colin; COENEN, Lothar. Dicionário Internacional de Teolo-
gia do Novo Testamento. Vol. II (N-Z). 2 ed. São Paulo: Vida Nova. p. 
2066.
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ção dentro de Israel – alguns para a salvação e outros para a 
condenação 6. Em Daniel, aparece o testemunho explícito da 
ressurreição dos justos e dos injustos, com a ideia da ressur-
reição como recompensa ou castigo. É possível que haja uma 
influência do pensamento persa sobre Daniel.
 O AT destaca a presença de Deus nas questões cotidia-
nas desta vida e, deste modo, tende a não dar atenção à ques-
tão da vida após a morte. Apesar disso, o AT não se man-
tém de todo calado a esse respeito. A crença na ressurreição 
tornou-se mais explícita, porém a natureza de semelhante 
existência raramente é definida, embora a continuidade da 
identidade seja subentendida. 
 No AT duas ideias sobressaem: (1) uma associação entre 
o aspecto coletivo e o individual da ressurreição; (2) um vín-
culo entre a ética e a escatologia.
1.2. A ressurreição no período intertestamentário  
 A literatura do período intertestamentário exibe uma 
variedade de crenças sobre a vida após a morte e a ressurrei-
ção, embora não contenha uma expectativa escatológica uni-
forme. Embora o sheol frequentemente seja definido como 
destino final do homem, há o começo do pensamento de uma 
sobrevivência mais rica e mais valiosa num outro mundo, e o 
crescimento de uma crença na ressurreição. 
 Se a expectativa de vida após a morte no judaísmo pré-
-exílico não existia, e a morte representava o fim definitivo, 
esse entendimento começa a sofrer alterações significativas a 
partir do envolvimento do judaísmo com as culturas persa e 
grega e suas compreensões sobre ressurreição e imortalidade 
6 Ibid. p. 2066, 2067.
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da alma, respectivamente. 
 O aparecimento da noção de julgamento divino de vi-
vos e mortos, com consequências eternas, marca de forma 
definitiva o rompimento com a ideia de que um ser histórico 
“silencia” completamente na morte. O judaísmo intertesta-
mentário revelou um interesse muito maior no tema da vida 
após a morte do que a Bíblia Hebraica, sempre em torno do 
tema da confirmação divina de Israel. 
 As crenças na ressurreição às vezes remontam à influên-
cia estrangeira. Uma fonte sugerida é a influência do zoro-
astrismo persa no pensamento judaico. Mesmo assim, conti-
nuam havendo diferenças consideráveis entre o pensamento 
hebraico e o persa. O zoroastrismo é baseado no dualismo, 
assentado sobre os princípios de bem e mal em luta cons-
tante entre si, e a recompensa no pós-morte para aqueles 
que tivessem sido bons quando em vida. Há a ideia de uma 
ressurreição universal, e os persas pensavam na ressurreição 
como uma reconstituição do corpo através da reunião de seus 
elementos7.
 A doutrina da transmigração da alma aparece na Grécia 
como uma doutrina da filosofia. Considerando certas par-
ticularidades doutrinais e religiosas encontradas na cultura 
dos persas e gregos, verificamos que elas foram absorvidas 
pela cultura e religião judaica. 
 O povo judeu havia sido marcado intelectualmente por 
gerações de dominação estrangeira, sobretudo no período de 
dominação persa (558-331 AEC). Nesse contexto de domina-
ção política e econômica, com risco de perder sua identidade 
e suas terras, e tornar-se escravo de um poder estrangeiro 8, 
7 SOARES, Elisangela A. Variações Sobre a Vida Após a Morte. São Ber-
nardo do Campo: UMESP, 2006. p.40-46.
8 MESTERS, Carlos. OROFINO, Francisco. Apocalipse de São João: A 
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surge o movimento apocalíptico. 
 Como a Palavra de Deus continuaria sendo verdadeira? 
De que forma Deus, apesar de tudo, governaria o mundo? 
Onde se desenrolaria agora a história da sua salvação? Eram 
essas as indagações do apocalipsismo. Seu início surge e flo-
resce, portanto, no suplício das promessas não cumpridas. 
Entretanto, o movimento vinculou-se a uma fé nova e ina-
balável na verdade de Deus. Dessa forma, os apocalípticos 
visavam continuar a tradição dos profetas, que colidiam com 
os poderes dominantes, com sacerdotes e escribas, com o ju-
daísmo oficial.
 Para os apocalípticos, o Dia de Javé é a marca divina que 
colocará um fim à história deste mundo injusto, com seus 
impérios e planos, e dará início a um novo mundo de jus-
tiça conforme o projeto de Deus. Os sinais cósmicos que o 
acompanham simbolizam a desintegração da antiga criação 
e o começo da nova criação (Ap 6.12-17)9. Então será revelada 
a vitória de Jesus e será manifestado o Reino de Deus (Ap 
21.1) 10. A fé em Deus assumia a forma, às vezes, irracional, de 
entrega e abandono. Prevaleciam a experiência de gratuidade 
e a confiança na Palavra de Deus que promete e garante a 
derrota do mal e a vitória do bem.
1.3. A ressurreição no Novo Testamento (NT)   
 O NT sustenta a ressurreição geral, que é a compreen-
dida a partir da ressurreição de Jesus. É registrado no evan-
gelho de João (Jo 6.39,40,54), que o próprio Jesus a ensinou. 
Teimosia da Fé dos Pequenos. Petrópolis: Editora Vozes, 2002. p. 19.
9 Ibid. p. 25.
10 MESTERS, Carlos. OROFINO, Francisco. Apocalipse de São João: A 
Teimosia da Fé dos Pequenos. Petrópolis: Editora Vozes, 2002. p. 25.
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Isto é sempre no sentido de uma ressurreição do corpo, nun-
ca como uma mera continuação da existência, ou um novo 
despertar da alma 11. Como tal, era rejeitada pelos saduceus 
(Mt 22.23) _ que sustentavam a autoridade única da Torá, e 
alegavam que a ressurreição não era ensinada na Lei vete-
rotestamentária (Mt 22.31,32) _ e igualmente rejeitada pelos 
gregos _  porque essa doutrina era materialista demais para o 
seu pensamento espiritualizado. 
 A ressurreição de Jesus não é descrita somente com 
Deus sendo o sujeito e Jesus o objeto. Os evangelhos de Ma-
teus (Mt 27.63) e Marcos (Mc 14.28) mostram que, embora o 
poder para a ressurreição sempre emane de Deus, pertence 
ao Filho também, que é uno com o Pai. Este fato é visto mais 
claramente no caso da ressurreição escatológica , quando fica 
em aberto quem ressuscita os mortos, Cristo ou o próprio 
Deus (1Co 15.52; Mt 11.5). Fica claro, no entanto, que a ressur-
reição dos mortos está inseparavelmente ligada à ressurrei-
ção de Cristo 12.
 Claramente se emprega a palavra ressurreição com res-
peito a um evento no futuro (Jo 11.24; Mt 22.28), mas o termo 
não subentende apenas esse significado. Há duas linhas que 
podem ser discernidas no NT: (a) a ressurreição geral liga-
da com a volta de Cristo e o julgamento entre os bons e os 
maus (Ap 20.11-15; Mt 25.31-46); (b) a ideia de uma “primeira” 
ressurreição dos justos (Lc 14.14), dos mortos em Cristo (1Ts 
4.16)13. Jesus seguiu a tradição que ia de Daniel até os fariseus, 
ensinando que haveria uma dupla ressurreição: os justos para 
11 BROWN, Colin; COENEN, Lothar. Dicionário Internacional de Teolo-
gia do Novo Testamento. Vol. II (N-Z). 2 ed. São Paulo: Vida Nova. Ibid. 
p. 2074
12 Ibid. p.2077.
13 Ibid. p. 2074
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a recompensa e os ímpios para o juízo14.
 Para o NT, as declarações acerca da ressurreição de Jesus 
ocupam um lugar central, incluindo a tríplice predição nos 
sinóticos (Mc 8.31; 9.31 e 10.33,34 e par.), e o testemunho de 
Maria Madalena e dos discípulos. Nos três relatos, é cons-
tante a predição de Jesus de que “depois de três dias” de sua 
morte ele seria confirmado com sua ressurreição. Esse tema 
pode estar refletindo Oséias (Os 6.2), uma alusão ao tema ve-
terotestamentário do terceiro dia como um dia de livramento 
(Gn 22.4; Jn 2.1), ou pode ser simplesmente uma referência, 
por parte de Jesus, a um breve período de tempo15. 
 Além dessas predições diretas, em outras passagens Je-
sus pressupõe sua ressurreição futura, como em Marcos 9.9; 
12.10,11; 13.26; 14.25,28,62 (e par.).
 Uma das profecias mais notáveis de Jesus acerca da sua 
ressurreição está indiretamente registrada em Marcos 14.58; 
15.29 (par. Mt 26.61; 27.40) e, diretamente,  em João 2.19. De 
acordo com os Evangelhos, Jesus esperava ser confirmado 
pela ressurreição. No mistério da Sua Pessoa, Jesus incorpora 
a “ressurreição e a vida”. A ressurreição da qual os judeus 
tinham apenas um conceito escatológico, começa com o Res-
suscitado.
2. A RESSURREIÇÃO NA PERSPECTIVA DO EVANGELHO 
DE MATEUS
 Nesta parte serão estudadas as narrativas da morte e 
ressurreição de Jesus, porque no Evangelho de Mateus a se-
quência do relato é organizada para estabelecer uma relação 
14 REID, Daniel G., editor. Dicionário Teológico do Novo Testamento. São 
Paulo: Vida Nova, 2012. p. 1097.
15 Ibid. p. 1098.
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mais direta entre as histórias do sepultamento e da ressurrei-
ção e, também, porque os dois relatos são acompanhados de 
eventos sísmicos 16.
2.1. A morte de Jesus 
 É chegada a hora sexta, meio-dia, e uma densa obscu-
ridade se estende por toda a terra. Nada acontece por três 
horas. Depois de três horas, a história da morte de Jesus con-
tinua. O evangelista Mateus não dá nenhuma explicação para 
as trevas, que não são naturais, mas sobrevêm de interven-
ção divina. Fazem parte de outros sinais que acompanham 
a morte de Jesus, como o véu do santuário rasgado em duas 
partes, o tremor de terra, as rochas fendidas e os túmulos que 
se abrem e muitos corpos de santos ressuscitam. Por esses 
sinais, em vista do que Deus havia feito, o centurião e os que 
com ele guardavam a Jesus, O reconheceram como Filho de 
Deus 17. O terremoto e as rochas fendidas sugerem no campo 
bíblico-teológico uma descrição teofânica do AT 18. 
 Apenas após a morte acontece uma grande mudança e 
Deus se manifesta com o aparecimento de sinais prodigiosos 
e catastróficos. São figuras do apocalipsismo e sugerem que 
algo novo está para começar. Esse é o modo bíblico de des-
crever os últimos tempos.
 O enunciado sobre a ressurreição dos santos após a 
morte, que só saem do sepulcro para entrar na cidade santa 
16 GARCIA, Paulo R. Sábado. A mensagem de Mateus e a contribuição 
judaica. São Paulo: Fonte Editorial, 2010. p.175.
17 GARCIA, Paulo R. Sábado. A mensagem de Mateus e a contribuição 
judaica. São Paulo: Fonte Editorial, 2010.  p. 174,175.
18 LUZ, Ulrich. El Evangelio Según San Mateo. Vol.IV. Ediciones Sígueme: 
Salamanca, 2005. p. 463.
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após a ressurreição de Jesus, é bastante significativo 19. Estes 
versos sugerem que a inauguração do novo tempo escatoló-
gico tem início na morte de Jesus, mas encontra sua plena 
realização na ressurreição. 
 As mulheres assistem à mesma cena e, diferente dos 
soldados, não têm nenhuma reação. Estavam observando de 
longe. Sua menção na cena é ponte para o relato da sepultu-
ra, onde também se encontram à margem e, sobretudo, para 
os relatos da Páscoa, onde são personagens destacadas. O 
texto assinala especialmente três mulheres: Maria Madalena, 
Maria, mãe de Tiago e José, e a mulher de Zebedeu. Maria 
Madalena exerce um papel chave nos quatro evangelhos. 
 Diferente dos discípulos, as mulheres se encontram pre-
sentes na crucificação. Voltam à cena em primeiro plano na 
manhã de Páscoa, pois se tornam as receptoras da mensagem 
sobre a ação salvadora de Deus.
2.2. O sepultamento de Jesus 
 Mateus abreviou o relato do sepultamento por José de 
Arimatéia, rico discípulo de Jesus no texto mateano, diferente 
de Marcos, que relata ser aquele um ilustre membro do Siné-
drio e que aguardava o reino de Deus. No tempo de Mateus, a 
distância entre os dirigentes judeus e os seguidores de Jesus 
era tão grande que este não podia imaginar um membro do 
Sinédrio simpatizante de Jesus20. 
 José solicita a Pilatos o corpo de Jesus, e ele concorda. 
Envolve o corpo em um pano de linho e o deposita em seu 
19 GARCIA, Paulo R. Sábado. A mensagem de Mateus e a contribuição 
judaica. São Paulo: Fonte Editorial, 2010.  p.176.
20 LUZ, Ulrich. El Evangelio Según San Mateo. Vol.IV. Ediciones Sígueme: 
Salamanca, 2005. p. 472.
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túmulo novo, aberto na rocha, que fizera para si, e rola uma 
grande pedra para fechar a entrada do sepulcro. A pedra é 
importante para a continuação do relato. 
 Nenhum relato do sepultamento fala sobre a lavagem 
do corpo e, tampouco, nada sobre a unção ou aromatização, 
fatos importantes na tradição judaica. Apenas uma mulher 
desconhecida o fez de forma antecipada conforme registrado 
neste evangelho (Mt 26.12). Da mesma forma que na cena da 
crucificação, as mulheres permanecem observando de lon-
ge. Na manhã de Páscoa se manifestará a importância dessas 
mulheres para a história do que Deus irá fazer por meio de 
Jesus 21.
2.3. A guarda do sepulcro 
 Os versos 62-66 de Mateus capítulo 27 introduzem um 
novo dia e marcam um novo cenário. No dia seguinte após o 
da preparação, isto é, no sábado, os principais sacerdotes e os 
fariseus se dirigem a Pilatos. Os fariseus não desempenha-
ram nenhum papel na história da paixão, e reaparecem aqui 
como sujeitos ativos. Para Mateus, os fariseus fazem parte da 
frente de judeus adversários de Jesus, que desempenharam 
um papel principal antes da história da paixão22. 
 Os dirigentes judeus tratam o governador romano pelo 
título de kúrios, Senhor, uma palavra que na boca judia tem 
acento religioso aplicado a Deus. Estão certos da morte de 
Jesus e relembram suas palavras quando em vida acerca da 
ressurreição. O posicionamento da guarda junto ao túmulo, 
específica do relato de Mateus, reflete intenções apologéticas 
21 LUZ, Ulrich. El Evangelio Según San Mateo. Vol.IV. Ediciones Sígueme: 
Salamanca, 2005.  p. 478.
22 Ibid. p. 489
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destinadas a refutar a polêmica judaica contra a ressurrei-
ção23. 
 Pilatos coloca a escolta à disposição dos judeus, que as-
seguram a guarda do sepulcro. Com o sepulcro selado e a 
intervenção do anjo, atestado pelas mulheres e pelos guardas 
romanos, o evangelho segundo Mateus informará que a ação 
de Deus é que romperá com as medidas de segurança24. 
2.4. A ressurreição de Jesus e seu aparecimento às 
mulheres
 No relato da ressurreição (Mt 28.1-10), a cena se desenro-
la no lugar do sepulcro, onde acontece um grande terremoto 
porque um anjo do Senhor desceu do céu e removeu a pedra 
que selava a entrada do túmulo. A estrutura recorda o tipo 
genérico das epifanias de anjos que anunciam uma revelação, 
ou a mensagem de anjos a uma determinada pessoa25. 
 O v.1 introduz as mulheres que são favorecidas com a 
aparição. As personagens mais importantes desta história, 
Maria Madalena e a “outra” Maria (mãe de Tiago e José), são 
aqui mencionadas pela terceira vez pelo narrador.
 Nos versos 2-7 domina a epifania do anjo, interrompi-
da apenas no v.4, que menciona uma reação humana típica 
diante das epifanias: o medo. São significativas as analogias 
com as histórias da infância (Mt 1.20; 2.13,19), que também 
começam com a aparição de um anjo do Senhor, e em que 
23 BROWN, Raymond E. Introdução ao Novo Testamento. São Paulo: Pau-
linas, 2004. p. 299.
24 LUZ, Ulrich. El Evangelio Según San Mateo. Vol.IV. Ediciones Sígueme: 
Salamanca, 2005. p. 491.
25 Ibid. p. 494.
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transparece o tema do medo26. 
 A resposta do anjo se dirige ao medo das mulheres (v.5), 
não mencionado anteriormente. As mulheres também, como 
os soldados, foram tomadas de medo. O medo é uma reação 
normal de pessoas diante de uma experiência com Deus. O 
anjo dissipa o medo com uma mensagem de alento. A mu-
dança do estado de ânimo das mulheres é digna de nota: do 
medo à grande alegria (v.8). No v.6 o anjo entrega o anúncio 
da ressurreição às mulheres, e não fica claro se elas aceitaram 
o convite para entrar no sepulcro27. Nos vv.7,8 aparece o en-
cargo de comunicar aos discípulos que Jesus foi despertado 
da morte, conforme predito anteriormente por Ele, e de ir 
para a Galiléia, para um encontro com o Ressuscitado.
 Aparecem sinais de uma libertação miraculosa por in-
tervenção divina. Entre estes sinais estão os guardas, a pedra 
do sepulcro, a noite, um estranho terremoto, o anjo. O anjo 
desceu do céu, removeu a pedra, não para retirar Jesus do se-
pulcro, mas para comunicar aos presentes que Ele não estava 
lá. Não se sabe como e quando Jesus deixou o sepulcro . As 
mulheres se dirigem ao sepulcro, que está aberto e vazio. No 
entanto, a ressurreição não é visível nem descritível. 
 Ao evangelista Mateus interessa assinalar que Deus 
mesmo interveio na ressurreição de Jesus, de forma inequí-
voca, visível e palpável. Por isso, veio do céu um anjo, em 
forma corporal; a terra tremeu e a pedra foi removida, permi-
tindo que o sepulcro fosse aberto. O narrador nada diz sobre 
o Ressuscitado, apenas sobre a aparência do anjo (v.3) 28. Não 
interessa ao evangelista descrever a ressurreição. O sepulcro 
26 Ibid. p. 495.
27 Ibid. p. 501.
28 LUZ, Ulrich. El Evangelio Según San Mateo. Vol.IV. Ediciones Sígueme: 
Salamanca, 2005.  p. 502.
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vazio é um sinal para desfazer a estratégia dos dirigentes ju-
deus e para que as mulheres pudessem ver o sepulcro. 
 Mateus não duvida, de fato, que o túmulo estivera vazio, 
porém, para ele, isso não é a base de fé, como o é no relato 
joanino, por meio do qual o discípulo amado chega à fé sem 
aparição de anjo, apenas pelo túmulo vazio (Jo 20.8). 
 As mulheres não receberam nenhum mandado de anún-
cio missionário, mas este foi um encargo dado aos discípulos. 
Pedro não aparece como destinatário especial para Mateus 
– todos os discípulos são receptores e anunciadores da men-
sagem do Ressuscitado29. A aparição de Jesus às mulheres é 
importante para preparar para a cena final do Evangelho, a 
Grande Comissão (28.16-20)30.
 No mosaico das cenas que compõem a história mate-
ana da Páscoa, segue outra seção que narra a manobra dos 
dirigentes judeus (Mt 28.11-15). Esta seção tem ligação estrei-
ta com Mt 27.62-66. Os principais sacerdotes e os soldados 
recorrem de novo ao temor que manifestaram anteriormente 
(Mt 27.64), sobre a possibilidade de roubo do cadáver de Jesus 
pelos discípulos.
 Os sumos sacerdotes se reúnem com os anciãos e ado-
tam uma medida destinada a neutralizar os efeitos perigo-
sos do acontecido. Subornam os guardas, que agora devem 
declarar o que os dirigentes haviam temido anteriormente 
(Mt 27.64), e que tentaram evitar com a ajuda dos guardas: o 
roubo noturno do cadáver para explicar o túmulo vazio. Este 
é um ponto frágil da narrativa, porque os soldados romanos 
não admitiriam em público que haviam dormido durante a 
guarda. Temiam demais seu comandante romano.
29 Ibid. p. 505.
30 Ibid. p. 521.
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2.5. O aparecimento de Jesus aos discípulos na Galiléia
  
 A perícope final (28.18-20) é o apogeu do relato mateano 
da Páscoa. Mateus entende a proclamação de Jesus no monte 
dentro da tradição do Deus que atua em favor de seu povo. 
A Galiléia é o local onde Jesus ensinava, curava e onde en-
controu ampla e positiva resposta. Os discípulos procedem 
desse lugar. Galiléia é, pois, terra de refúgio e contrasta com 
Jerusalém, oferecendo proteção frente aos dirigentes judeus. 
O monte também traz associações com diferentes situações 
do ministério terreno de Jesus: o monte da tentação; o monte 
das bem-aventuranças; e o monte da transfiguração. A mon-
tanha é o lugar simbólico mateano da revelação de Jesus31.
 Nada sabemos como Jesus apareceu, apenas a reação 
dos discípulos que, quando O viram, O adoraram, porém, al-
guns duvidaram. A fé dos discípulos, em Mateus, não é uma 
certeza acima de tudo, mas se move entre a confiança e o 
desalento, entre certeza e dúvida32. Mateus não apresenta Je-
sus desfazendo a dúvida de seus discípulos com um gesto de 
bênção ou convidando-os a tocá-lo. Jesus deixa de lado a per-
plexidade de seus discípulos e passa diretamente ao anúncio.
 A narrativa passa para a cena final do evangelho, o man-
dado missionário de Jesus _ o Senhor do mundo _ a todos os 
povos. Jesus está cercado de seus discípulos, que seguiram a 
indicação das mulheres, e sua fala consta de três partes: a pri-
meira, uma sentença de sua autoridade; a segunda, um man-
dado missionário no imperativo; e a terceira, uma promessa.
 O Ressuscitado não diz nada de novo, apenas recorda a 
31 BROWN, Raymond E. Introdução ao Novo Testamento. São Paulo: Pau-
linas, 2004. p. 299.
32 LUZ, Ulrich. El Evangelio Según San Mateo. Vol.IV. Ediciones Sígueme: 
Salamanca, 2005. p. 544,546.
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fé pascal com sua ressurreição. Anuncia que recebeu todo o 
poder no céu e na terra, isto é, sobre toda a criação. Jesus, por 
meio de sua ressurreição, havia sido exaltado, e constituído 
soberano sobre o Universo. 
 Os discípulos são enviados a todos os povos e nações 
para fazer discípulos, por meio do batismo e do ensino de Je-
sus33. Os discípulos, ao se batizarem, estão seguindo o exem-
plo de Jesus, que também passou pelo batismo. Com o batis-
mo de Jesus ressoou do céu a voz do Pai, e o Espírito de Deus 
veio até Jesus, e é possível lançar uma ponte mental entre o 
batismo e a Trindade, mas ainda não um dogma trinitário, 
que é muito posterior34.
 Os discípulos devem ensinar tudo o que lhes foi orde-
nado por Jesus. Não há, em Mateus, nenhum Paráclito que 
substitua a Jesus para guiar os discípulos à verdade. Mateus 
associa o anúncio da Igreja, sempre e exclusivamente, ao 
anúncio de Jesus. Ensinar os preceitos de Jesus é de extrema 
importância para o conceito mateano de Igreja. Mateus con-
cebe a Igreja como a comunidade dos discípulos e discípulas 
de Jesus, que depois do batismo, passam a viver segundo os 
seus preceitos.
 Ao final da proclamação de Jesus está a promessa de sua 
presença na comunidade. A promessa remete a Mateus 1.23, 
como o Emanuel, o Deus presente com seu povo. A promessa 
remete, de fato, ao Deus da Bíblia, que desde a história dos 
patriarcas acompanha seu povo em uma presença constante e 
ativa35.
33 Ibid. p.561.
34 Ibid. p.562.
35 LUZ, Ulrich. El Evangelio Según San Mateo. Vol.IV. Ediciones Sígueme: 
Salamanca, 2005. p.566.
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3. DESAFIOS PASTORAIS
 Para os primeiros discípulos e para as primeiras co-
munidades, a ressurreição de Jesus era o prelúdio certo da 
vinda do Senhor, e nisso eles não se enganaram. Graças à 
ressurreição de Jesus o “mundo por vir” estava às portas da 
história. A demora da parusia frustrou as primeiras comuni-
dades cristãs, mas não eliminou o desejo pela contemplação 
e vivência do reino. Contudo, a não consumação imediata do 
reino permitiu que ao longo do tempo várias concepções a 
seu respeito fossem desenvolvidas36.
3.1. A ressurreição e a esperança como mediadora da 
vida
 Uma teologia que parta da vida necessita de uma esca-
tologia viva. A escatologia trata, em primeiro lugar, da es-
perança. A esperança é indispensável para a vida humana; 
sem esperança ninguém vive37. Não esperamos mais o fim do 
mundo como os primeiros cristãos, com a mesma proximida-
de temporal. Somos inclinados mesmo a não mais esperar de 
jeito nenhum o fim do mundo. No entanto, somos constan-
temente desafiados a encontrar esperança no futuro.
 A esperança futura, como mediadora da vida, é compo-
nente importante da fé em Cristo e tem desaparecido da Igre-
ja cristã. É tema, também, da denominação metodista, porém 
não tem sido cultivada ultimamente. Quando comparamos as 
36 RODRIGUES, Elisa. O anúncio do Reino de Deus em Q9.57-62: expec-
tativas apocalípticas e sabedoria cotidiana no discurso do Filho do Ho-
mem. Dissertação de mestrado em Ciências da Religião. Universidade 
Metodista de São Paulo, São Bernardo do Campo, 2003.
37 RENDERS, Helmut. A sinfonia da esperança. Da importância da esca-
to-diversidade para uma pastoral da esperança. Revista Caminhando, 
vol.9.n.2 [14], 2004. p.33.
43
DISCERNINDO - Revista Teológica Discente da Metodista
v.3, n.3., p. 25-50, jan. dez. 2017
letras dos hinos entoados antigamente e as canções cantadas 
hoje pelos cristãos evangélicos, percebemos essa tendência 
atual de busca dos interesses pessoais e imediatos, de pre-
ocupação com o tempo presente, sem menção da esperança 
futura.
 Se a Igreja cristã vivesse a realidade de que o melhor 
está reservado para o futuro, de que não há bem terreno que 
se iguale ao Reino futuro, então perderia o interesse desme-
dido pelo acúmulo de bens materiais e, consequentemente, a 
dimensão do consumo.
3.2. A ressurreição e a sociedade pós-moderna
 As mudanças socioeconômicas do fim do século 20 pro-
moveram mudanças substanciais na esfera religiosa. Essas 
novas formas religiosas, por possuírem propostas globaliza-
doras e de resultados práticos e imediatos, respondem mais 
adequadamente ao mito moderno do progresso ilimitado 
(prosperidade). Enfatizam, entre outros aspectos, não a salva-
ção após a morte, mas a realidade terrena – das vitórias, reali-
zações pessoais, saúde e prosperidade material e financeira38.
 As Igrejas, de certa forma, têm absorvido esses valores 
de nossa cultura. O cristianismo hoje está se tornando uma 
religião imediatista, de busca de resultados rápidos. O indivi-
dualismo está presente, e vivemos uma religiosidade cada vez 
mais personalista e consumista. Quando tratamos o Reino de 
Deus como posse, de modo materializado, passamos a temer 
a morte e o futuro que está diante de nós, e ele se torna “coi-
sificado” e equiparado aos bens terrenos e materiais. A car-
ta pastoral da Igreja Metodista nos orienta a respeito desse 
38 RIBEIRO, Claudio. O que um cristão precisa saber sobre a teologia da 
prosperidade. Revista Caminhando v.12, n.19, p.47,52e53. Jan-jun 2006.
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tema.
Superação da visão consumista, materializada e seculari-
zada da vida. Talvez aqui esteja a nossa maior fragilidade. 
O evangelho de Jesus Cristo nos impõe um estilo de vida 
desapegado. Mas como viver essa experiência em uma 
sociedade que nos convida ao consumismo, ao sucesso 
e a uma experiência de prosperidade? O Colégio Epis-
copal adverte: “A Teologia da prosperidade e do sucesso 
econômico como sinais da graça, a idéia de que andar 
com Deus é poder conseguir êxitos materiais; essas são 
versões religiosas do consumismo materialista que, re-
sultam em um cristianismo sem cruz, sem compromisso 
solidário com os que sofrem”. Portanto, assumir a cruz 
implica uma atitude de risco. Em uma sociedade com 
tantas seduções, é preciso sermos seduzidos por algo 
maior: o projeto do Reino de Deus39. 
 A morte e a ressurreição de Jesus englobam a ideia de 
desapego da concretude da vida. A fé na ressurreição depen-
de do testemunho de fé e não do túmulo vazio. O túmulo 
vazio encerra a ideia de esvaziamento para começar a viver o 
Reino “já”, aqui e agora, e viver a plenitude do Reino no fu-
turo, que “ainda não” se completou, o que se dará na segunda 
vinda de Cristo.
 Quando não temos esperança no vazio do túmulo, pro-
curamos preencher com coisas materiais, com bens palpáveis 
da nossa realidade. O imediatismo e o consumismo nascem 
da necessidade de preencher este vazio, uma vez que este não 
desperta em nós nenhuma esperança. 
 A ressurreição se apresenta como sinal de esperança e 
fortalecimento da fé para a comunidade de Mateus. Assim 
como o foi para a comunidade mateana, a crença do Cristo 
39 COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA. Serviço, Santidade, 
Sabedoria e Solidariedade: manual de estudo da Carta Pastoral Ser-
vos(as)/ Santos(as)/ Sábios(as)/ Solidários(as). São Paulo, 2006. p.6,7 
Acesso em 22 de agosto de 2015.
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presente no querigma pode servir de fortalecimento da fé e 
esperança para as nossas comunidades cristãs no tempo pre-
sente. É o anúncio de que a morte foi vencida e, com a ressur-
reição de Jesus, há a certeza da minha possibilidade pessoal 
de ressurreição. Não é o túmulo vazio que nos dá a certeza da 
ressurreição, mas o vazio deixado no túmulo que nos desafia 
enquanto comunidade de fé. O túmulo é lugar de lamento, 
porém o vazio é lugar de celebração quando há esperança.
3.3. A ressurreição e a missão
 A ressurreição de Jesus tem importância escatológica na 
missão. O autor de Mateus tenta confirmar o ensinamento de 
Jesus sobre Deus e o seu Reino, culminando na missão dada 
aos seguidores para ensinar todas as nações (Mt 28.16-20)40. 
Na exaltação de Jesus Ressuscitado e na missão dos discípu-
los que dela decorre, Deus será enfim o que ele queria ser 
desde sempre: Deus conosco! 
 Por sua autoridade, que inclui os céus e a terra (cf. Mt 
28.18), os seus seguidores podem seguir confiantes nos ca-
minhos da missão, na certeza de que o seu Senhor está no 
controle soberano de tudo. O relato pascal de Mateus é um 
apelo à Igreja, para que ela retome a coragem e esperança, 
apoiando-se não em si mesma, mas na autoridade universal 
de Cristo ressuscitado. 
 As aparições do Ressuscitado não são, pois, puros atos 
de conforto para discípulos desamparados e inconsoláveis, 
mas intervenções poderosas pelas quais o Cristo os faz suas 
testemunhas. Não podemos pretender ter visto o Senhor res-
surreto se não o ouvimos pronunciar uma palavra de envio 
40 SALDARINI, Anthony J. A comunidade judaico-cristã de Mateus. São 
Paulo: Paulinas, 2000. p. 168,265.
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ou se, de alguma maneira, não nos transformamos em teste-
munhas desse encontro. 
 Esse é o tempo da missão da Igreja e de seu usufruto 
preliminar na presença do Senhor. A Igreja é tentada a se 
fechar em si mesma, mas se reconhece como "Igreja para o 
mundo"41. Ela deve ser comunidade de discípulos, isto é, de 
seguidores de Cristo que vivem em conformidade com o Seu 
Senhor. Não é colocado nenhum limite à irradiação do Evan-
gelho: universalidade do espaço e do tempo, universalidade 
das culturas, universalidade da mensagem. O universo intei-
ro está aberto à missão eclesial. 
 O envio dos discípulos é o envio da comunidade cristã 
ao longo dos séculos, é o nosso envio em missão! É a nossa 
vida, com nossos dons dados por Deus, transformados em 
ministérios, para o serviço no Reino de Deus!
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Se o nascimento de Jesus foi marcado por um sinal dos 
céus (o levantar-se de uma estrela), sua morte foi marcada 
por sinais na terra (um tremor, sismo) e sob a terra (os se-
pulcros são abertos). Sua morte traz a condenação do templo, 
mas também a ressurreição dos santos. A ressurreição tam-
bém é acompanhada de fenômenos escatológicos (terremoto, 
interferência de anjos), assinalando uma mudança decisiva 
na história. Graças à ressurreição, o Universo experimentou 
uma transformação total. As relações humanas com Deus 
mudam e o Cosmo transforma-se.
41 LOPES, Nicanor. Identidade Missionária em Perspectiva Wesleyana: 
responsabilidade social, pregação e educação. São Bernardo do Campo: 
Editeo, 2013. p.197.
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 A morte e ressurreição de Jesus instaura um novo tem-
po, a chegada do Reino de Deus, que nos impõe um estilo de 
vida desapegado. A Igreja, movida pela novidade do Reino de 
Deus, especialmente a partir de uma sociedade marcada pela 
competência capitalista e geradora de uma educação consu-
mista, materialista e secularizada da vida, precisa desenvolver 
o pensamento da esperança escatológica como parte de seu 
projeto missionário. A Igreja cristã é desafiada a proclamar 
a esperança diante da pluralidade de desafios em diferentes 
contextos e situações e a repensar seu papel como lugar de 
ação e desenvolvimento dos sinais do Reino de Deus.
 O Evangelho de Mateus termina com a expectativa da 
continuidade da missão e dos ensinamentos do Ressuscita-
do. A natureza do discipulado de Jesus é baseada na ação 
continuada do indo, do ensinando e do batizando. A tríplice 
ordem missionária é emoldurada pela palavra da onipresen-
ça: “eis que estou convosco todos os dias até à consumação 
do século”.  
 A resposta obediente do discípulo ao ensino de Jesus 
tem como paralelo a promessa da presença contínua de Jesus 
como o Emanuel, Deus conosco. Jesus exteriormente deixa 
de ser visível, porém, interiormente, permanece com eles, in-
visível, em todo o tempo e em todo o lugar. 
 Nesse sentido, o Evangelho de Mateus, à semelhança da 
Igreja cristã, é um livro que só se encerra na consumação dos 
tempos. A Igreja é, de fato, “discípula”, escola de seguimento 
desse mesmo Jesus. O seguimento é práxis, observância de to-
dos os preceitos de Jesus, porque Jesus guia seus discípulos e 
discípulas para o caminho da perfeição, pela via do amor. Des-
se modo, fazer discípulos é uma ação que integra todos os par-
ticipantes da comunidade e é uma ação que se desenvolve por 
toda a vida cristã. O capítulo final está sendo escrito na missão 
e nos ensinamentos dos discípulos do Cristo ressurreto.
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